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    NO CHÃO DA ESCOLA – IMAGENS DE UM PROJETO DE PESQUISA




    Estou em uma sala de aula, no século XXI. Escrevo no quadro e passo para meus alunos um apontamento complementar ao livro didático, uma das poucas ferramentas que tenho para fazer aulas e precisa ser sempre complementada, acrescida, recortada. Uso o livro didático como um material alternativo, uma coletânea de textos, escolho um texto aqui, um apontamento ali, crio um mosaico de conteúdos e atividades de leitura e escrita que misturo com o que o livro me oferece, enxertando outras coisas que pesquiso e trago de casa, um trabalho constante e sem fim. Tudo que vejo, e a todo instante, estou pensando em aproveitar para fazer aulas, da música que ouço à propaganda na TV. Mas ainda o quadro é o parceiro constante na rotina do professor da escola pública, como no tempo em que eu estava sentado na carteira como aluno da educação básica.




    Viro-me por um instante e percorro o olhar pela sala. Lá estão meus alunos, sentados nas carteiras. Tudo aparentemente parece igual a quando estive em seus lugares, a disposição das carteiras está diferente da do meu tempo, meus alunos estão sentados em semicírculo, por minha iniciativa, para que possam se olhar. Todo dia entro na sala e tenho o trabalho de dispô-los assim para, entre outras coisas, praticar nossas rodas de conversa. Alguns colegas professores compartilham da mesma angústia de ver os alunos enfileirados, querem mudar essa dinâmica, enquanto outros colegas preferem a organização tradicional, que “coíbe a conversa”. Todos enfileirados, principalmente quando se trata de uma sala tipicamente indisciplinada. Nesse contexto, organizam a sala em ordem alfabética, com os famosos corredores por onde o professor passa e observa atento. Nesta cena, a carteira do professor fica na frente da sala, em posição de poder. Não quero isso, quero meus alunos mais próximos, quero agregar-me a eles, quero que todos se vejam e se integrem, não quero ninguém olhando a nuca do colega e pedindo licença para me olhar ou para olhar o quadro.




    Entretanto muita coisa me remete a outrora, muito da estrutura física da escola parece igual ao século passado. A arquitetura desse ambiente, suas salas e os elementos que a compõe, tudo que a instituição disponibiliza ao professor para fazer sua aula, ou o que nos falta. A falta de estrutura, a falta dos aparatos contemporâneos. Não temos TV, nem projetores, muito menos computadores e internet, nenhuma das tecnologias já tão comuns no século XXI.




    Mas nem tudo permanece igual. O material humano, a clientela pertence a este século, meus alunos nasceram na era digital e agem como nativos digitais que são. Olho-os e vejo suas características, não pelo visual EMO de uns, ou pelos diversos piercings nos septos nasais de outros, tampouco alguns cabelos azuis, porque a maioria parece visualmente “normal”, padronizados ou qualquer outro adjetivo que a sociedade resolveu adotar para a massa de pessoas que estão dentro de um padrão.




    São outras as características que me dizem que eles são adolescentes do século XXI - suas atitudes, seus modos de se comunicar, algumas relações sociais que estabelecem através dos novos meios digitais, suas ferramentas de bolso, as extensões de seus dedos que os acompanham sempre para a sala de aula, seus passaportes para as nuvens, para a conectividade que rompe as fronteiras dessa sala de aula e os conectam a outros lugares longínquos.




    Talvez a única hora em que eles escrevem caligraficamente é aqui na aula, ou quando vão fazer as tradicionais atividades extraclasses. Em sua rotina eles normalmente escrevem com as duas mãos e as pontas dos dedos, digitam em suas telas touch screen ou dedilham teclados. Não escrevem bilhetes ou enviam cartaz, mandam mensagens através de mensageiros virtuais, mesmo os e-mails já estão ficando ultrapassados. As superfícies planas e opacas das folhas de papel ou dos quadros nas salas de aula não lhes são tão atrativas, preferem as telas, os monitores, as luzes, cores e movimentos dinâmicos, alguns já são seduzidos pelas imagens 3D e pela realidade virtual.




    Tudo isso me deixa aflito, angustiado, muitas vezes, pela sensação de impotência, por ver a degradação da minha escola, a decadência da estrutura de ensino que se observa na escola pública - Digo isso porque houve momentos de nossa trajetória em que parecia que iríamos zarpar, soltar a âncora e seguir viagem. Juntar-nos a este público e migrar para seu universo. Mas não, voltamos atrás, retrocedemos, estamos na direção contrária aos novos processos de comunicação. Frente aos meus alunos e fazendo essa reflexão, vejo que não dá para desistir e afundar - Como professor, tenho que segurar o timão dessa nau, abrir a escotilha e olhar o horizonte de possibilidades.




    Enfio a mão no bolso de minha calça, puxo o aparelho que lá está, olho meu smartphone, fito a sala e encontro similares, um número considerável deles - São alternativas que encontro para contornar a falta de estrutura da escola. Nunca vou render-me a angústia e a impotência que por vezes sinto. Ao contrário - é ela que me move ainda mais e que deu origem a esse memorial que apresenta um trabalho de pesquisa de um professor que tenta transformar a precária rotina do ensino e aprendizagem na escola pública.




    Todo esse panorama retrata situações reais do cotidiano escolar, imagens do chão da escola, das salas de aula e aflições de professor, imigrante digital, e os caminhos encontrados para integrar-se ao aluno e a este século. Instantes dentro da sala de aula que apresentam a problemática que motivou essa pesquisa e demonstra um pouco do tom que irá conduzir esse memorial. Abro um parêntese para esclarecer uma questão estilística que já se apresentou e será percebida durante a leitura. Não há como fugir de mim, do meu estilo pessoal de escrita e de como pretendo conduzir o texto, enxertando minhas memorias, pintando quadros, utilizando por vezes figuras de linguagem, talvez consideradas academicamente mais adequadas aos textos ficcionais, mas que são próprias à minha forma de expressão e frente às minhas convicções são importantes para ilustrar o cotidiano e as situações que cercam essa pesquisa. Desta maneira, o texto por vezes será memorialístico, apresentará muitos trechos narrativos e descritivos, algumas metáforas, que terão o objetivo de ilustrar situações que ocorreram durante a execução do projeto, da prática docente e do cotidiano escolar.




    O projeto de pesquisa que motiva esse trabalho de mestrado configurou-se no chão da escola, com minha imigração digital, meu encontro e descoberta das formas contemporâneas de comunicação expressão e como esse paradigma interfere diretamente no ensino da língua. Minha inquietação frente às necessidades dos meus alunos que praticam modalidades de leitura e escrita em sua rotina que precisam ser olhadas com atenção pela escola, valorizadas e trazidas para a sala de aula. A partir de então, foi formando-se o pesquisador, que experimentou diversas estratégias e recursos para aproximar suas aulas das necessidades reais de seus alunos, ouvindo-os e procurando orientar-se por esses desejos, pelos sonhos dessas meninas e meninos. Durante esse percurso, surgiu o problema que motivou essa pesquisa e o projeto que realizei como aluno do mestrado profissional em letras – PROFLETRAS, que intitulei “O FACEBOOK NA ESCOLA: A ESCRITA CRÍTICA EM FÓRUNS DE DISCUSSÃO”.




    O objetivo central da pesquisa foi pensar o ensino de língua portuguesa dentro de um contexto contemporâneo de leitura e escrita em rede, adequado ao trabalho com os Nativos Digitais. Assim, em uma página do Facebook desenvolvi com uma turma de alunos do 9º ano do ensino fundamental do Colégio Estadual Dalva Matos, mais especificamente 35 alunos, atividades que buscavam integrar um ambiente virtual, frequentado cotidianamente pelos jovens em suas práticas diárias de comunicação, à sala de aula e fomentar o debate, integrando os dois ambientes, tanto em rodas de conversa presenciais, como em fóruns de discussão sobre posts1 temáticos na rede social.




    O projeto cercava-se de objetivos de ensino que serão detalhados no decorrer dos capítulos quando descreverei passo a passo as suas fases, seu desenvolvimento e fundamentação teórica, mas que, abaixo listados, apresento-os de forma resumida:




    • Explorar o hibridismo de gêneros textuais, presentes na composição das postagens do Facebook, bem como de sua própria estrutura, em estudos sobre a linguagem;




    • levar o aluno a uma metacognição, compreendendo melhor seus processos de aprendizagem e aquisição do conhecimento;




    • Exercitar as práticas discursivas, a reflexão e a formação do pensamento crítico sobre questões socioculturais através do debate e da leitura compartilhada;




    • Aproximar a gramática normativa dos contextos de escrita em rede, contextualizando seus usos e práticas, através do aluno e de seus conhecimentos internalizados.




    Todos esses objetivos estão interligados e moveram as diversas fases do projeto, desde sua idealização à execução. Mais detalhadamente, no primeiro capítulo deste material apresento como se deu minha imigração digital e as dificuldades que a maioria dos professores de escolas públicas em zonas urbanas está sujeito, em maior ou menor grau. Apresento um panorama e minha trajetória de vivências docente e os esforços para empreender uma prática contextualizada, que sempre buscou focar o aluno, seus desejos e necessidades. Como sustentação teórica do capítulo, apresento conceitos sobre a virtualização, cibercultura e textos virtuais de Lévy (1999), autor que será recorrentemente citado e base para quase toda a fundamentação da pesquisa. Também apresento o conceito de letramentos postulados por Rojo (2013) e Street (2014), definições de nativos digitais e correlações de Palfrey e Gasser (2011) e as teorias de aprendizagem de Freire (1996).




    No segundo capítulo faço um paralelo entre a escola que temos e a escola que precisamos. A escola que parece não avançar e, apesar de estarmos em pleno século XXI, ainda permanece fechada às novas práticas, mesmo cercada por práticas virtuais de comunicação que seus muros tentam manter distante de suas salas de aula. Apresento como cheguei, em minha prática docente, aos ambientes virtuais de aprendizagem e o que me levou a escolher esse caminho metodológico, em especial, porque usar a rede social Facebook como plataforma nessa pesquisa.




    Nessa descrição de minha trajetória docente, apresento o local onde foi realizado o projeto de pesquisa e o perfil dos alunos que nele estavam envolvidos. Descrevo a realidade vivida no Colégio Estadual Dalva Matos, no bairro do Lobato, que é comum a muitas outras escolas soteropolitanas e que muitos profissionais da educação enfrentam que é a situação de violência urbana. Uma comunidade dominada pela rede de poder paralelo do tráfico de drogas, que vive o descaso governamental e exclusão social, mas que, apesar das dificuldades, está conectada, faz parte da teia digital e acredita na escola e no poder da educação. Nesse capítulo, além de fundamentar com trechos da Constituição brasileira e da BNCC, apresento teorias de aprendizagens em ambientes virtuais de Tapscott (2010).




    No terceiro capítulo será feito um histórico da plataforma escolhida para hospedar e desenvolver as atividades do projeto de pesquisa, a rede social Facebook, toda embasada em KirkPatrick (2011), um pouco dessa que hoje é a maior rede social do planeta e figura entre as dez maiores empresas de tecnologia mundiais. Esse capítulo terá alguns subtítulos, todos relativos ao Facebook e sua utilização na sala de aula. Nele, apresento um dos objetos centrais do projeto que é o post, descrevendo e analisando como a multimodalidade e a hipertextualidade possibilitam o desenvolvimento de uma leitura contemporânea, fomentando a escrita de opinião em fóruns de discussão. Para tal, fundamento com Castells (2005), discorrendo sobre redes digitais e a sociedade em rede, Chartier (1999), Santaella (2004) e Rojo (2013) sobre leitura e leitura em rede. Trago também, uma teoria sobre a arquitetura do ambiente composta por uma multiplicidade de gêneros que chamei de calidoscopia de gêneros textuais, embasado por Marcuschi (2008). Sigo analisando e demonstrando como utilizei as ferramentas digitais disponibilizadas pelo ambiente da rede social a serviço da escola e como extensão da sala de aula. Por fim, neste capítulo, apresento a construção detalhada da página, de cada post realizado durante o projeto e sua dinâmica de funcionamento interligada à sala de aula, em rodas de conversa e como foi importante a participação do aluno em todas as decisões.




    Já no capítulo quatro, faço uma apresentação inicial e considerações teóricas sobre a leitura e a escrita em rede, e a análise propriamente dita do trabalho com a os textos dos alunos, registrados nos fóruns da página “Leitura de Mundo”, criada no Facebook e com o endereço eletrônico https://www.facebook.com/leituradmundo/. Analiso os aspectos que nortearam sua escrita, a contribuição das rodas de conversa e sua relação direta com o ambiente virtual, como os textos foram construídos na interação dos ambientes presencial e virtual, na troca de ideias, no aprendizado coletivo, no dialogismo e na apropriação textual. Nesse capítulo, faço a fundamentação teórica com Castells (2005) e Lévy (1993), sobre comunicação em rede e inteligência coletiva e, mais fortemente, Bakhtin (2008) com dialogismo e teoria da enunciação.




    O quinto capítulo demonstra como a gramática normativa entrou na roda. Não me atenho muito ao crescimento ortográfico ou sintático dos textos individualmente, analisando aluno a aluno, mas procuro traçar um panorama global de como o projeto contribuiu para o crescimento coletivo, ilustrando como ela tornou-se pauta das rodas de conversa e motivou as aulas, uma estratégia adotada democraticamente para utilizar os próprios textos dos fóruns para se pensar a gramática e seus usos. Apresento um pouco de Kock (2000) e as relações contextuais de produção textual.




    Nas considerações finais, procuro, através da voz do aluno, avaliar como foi o trabalho, dou voz ao aluno demonstrando, em seus textos críticos, as percepções e as análises sobre os principais objetivos desse projeto. Assim, foram descritas as etapas e ilustrados os objetivos deste trabalho, centrados em um projeto que procura contextualizar a escola ao século XXI, promover sua migração digital, incluir no rol de suas atividades didáticas as mais cotidianas práticas de leitura e escrita que os alunos, Nativos Digitais, exercem diariamente, desmistificando a ideia muito propagada de que as comunidades periféricas, sujeitas ao descaso governamental e à discriminação social estão também totalmente excluídas do universo digital. Espero que essa iniciativa contribua para que outros professores nela se inspirem, porque precisamos muito de iniciativas empreendedoras para transformar o panorama atual da educação brasileira.




    




    

      

        1 Forma do Inglês, é o nome popularizado para as entradas cronológicas, ou postagens de textos e suas composições, verbais, imagens, vídeos, hiperlinks, em websites, blogs e redes sociais.


      


    


  




  

    1. BREVE RELATO DA IMIGRAÇÃO DIGITAL DE UM PROFESSOR




    Para ser mestre da criança,




    é preciso ser mestre de si mesmo.




    Jean-Jacques Rousseau




    Venho de uma geração anterior ao Big Bang digital, na verdade sua progressiva e constante reação em cadeia atinge realmente o Brasil e uma parte de sua população nos anos 90, década em que eu adentrava os muros da universidade. Tive meus primeiros contatos com o computador e aprendi a digitação durante o curso de Letras vernáculas, não necessariamente no curso, mas durante, penando para deixar as máquinas de datilografia, aprender a usar o teclado e mover o cursor com o mouse para produzir minhas atividades acadêmicas e descobrir as novidades do universo digital e do ciberespaço. Naquela época, os computadores estavam apenas sobre as mesas, eram grandes, fixos e caros, conectados por muitos fios, seus programas eram complexos e necessitavam de comandos complicados. Da mesma maneira, os celulares começavam a entrar no mercado brasileiro, mas ainda para poucos. Os aparelhos eram grandes, pesados e pouco funcionais, apenas utilizados para fazer ligações. Eu os repudiava e achava que nunca precisaria de um. Iniciava-se no país a introdução de produtos eletrônicos que transformariam a rotina das pessoas de maneira exponencial.




    Assim, minha trajetória docente coincide com minha imigração digital. Passado o período acadêmico, entrei no mercado de trabalho, particularmente no ensino público, e enquanto me formava profissionalmente na labuta diária, as tecnologias mudavam o mundo. A sociedade ao meu redor se moldava aos aparatos digitais e as relações sociais sofriam um rompimento total a partir deste novo paradigma. Nascia também uma nova geração, os Nativos Digitais que cresceriam em uma nova realidade, bem diversa da minha, com outros hábitos, novas formas de se comunicar, muito mais ágeis, rompendo fronteiras antes imagináveis apenas em roteiros de ficção científica ou desenhos dos Jetsons2. Uma geração em que as relações sociais e as formas de interação navegam em arcas, como bem caracterizou Pierry Lévy (1999, p. 14). Certamente, usarei muito essa metáfora3 criada por Lévy em seu livro Cibercultura que, a meu ver, ilustra perfeitamente as relações de permuta e difusão de conhecimento na era digital.




    Rompendo uma nova fronteira e convivendo com novos hábitos sociais e com uma nova geração é que fui construindo minha trajetória docente e tive de imigrar para esse novo contexto, ao mesmo tempo em que aprendia o fazer pedagógico, que geralmente é baseado em modelos. Acredito que todo professor tem a lembrança daquele outro que marcou sua vida escolar. Aquele professor que foi uma referência profissional e que praticava uma metodologia de trabalho que chegava até o aluno, que aproximava sua prática docente da realidade de sua clientela. Os meus ícones docentes praticavam essa metodologia que não tem época, nem geração, mas suas ferramentas de apoio e instrumentos de aproximação com o aluno ficaram situados no passado, em outro século. Um passado tão distante para essa nova geração que, para eles é quase impossível imaginar como seria aquele mundo jurássico. Como pode um jovem de seus onze anos imaginar o mundo sem celular, sem internet?




    Foi assim que cresci, sem nada disso, e meus professores referenciais praticavam uma pedagogia baseada nas tecnologias disponíveis na época, muitos livros didáticos e paradidáticos, algumas aulas práticas e de campo, mas, sobretudo, a base era o quadro negro, o giz e o cuspe. Bem verdade que essa pedagogia em grande medida ainda é praticada nas escolas de nosso país. A escola não deu verdadeiramente o salto para o futuro, entretanto, esse tema especificamente tratarei mais adiante. Agora, atenho-me a descrever como foi minha formação prática, convivendo com esse aluno Nativo Digital e aprendendo a pensar a língua e suas práticas sociais situadas nesse universo em que eu entrava como indivíduo e como professor. Nas palavras de Lévy:




    As formas sociais do tempo e do saber que hoje nos parecem ser as mais naturais e incontestáveis baseiam-se, na verdade, sobre o uso de técnicas historicamente datadas, e portanto transitórias. Compreender o lugar fundamental das tecnologias da comunicação e da inteligência na história cultural nos leva a olhar de uma nova maneira a razão, a verdade, e a história, ameaçadas de perder sua preeminência na civilização da televisão e do conhecimento (1993, p. 87).




    Tal afirmação ilustra bem o que acontece nas sociedades contemporâneas e especialmente na escola. A constante mutação e transitoriedade das ferramentas e suas práticas, uma avalanche tecnológica constante que não cessará e continuará alterando as relações sociais nos próximos tempos, alterou significativamente meu desenvolvimento profissional e moldou toda a prática docente que exerço hoje e que motivou todas as pesquisas que desenvolvi nas salas de aula.




    Desde os primeiros contatos com os alunos nos meus primeiros anos de docência percebi que a geração que se apresentava nas carteiras a minha frente não tinha as mesmas necessidades, desejos e sonhos que eu tive. O que esperavam da escola e de seus professores baseava-se no tipo de relação que desenvolviam fora da escola e que o parâmetro principal era a agilidade e talvez a fugacidade. Como lidar com esse perfil de aluno foi um desafio e ainda é, mas o caminho profissional que escolhi foi imigrar digitalmente de fato, trazendo as ferramentas digitais para o cotidiano da sala de aula, para as atividades didáticas de classe e extraclasse, alargando minha grade de possibilidades de comunicação e interação com esse aluno. Uma tarefa difícil encontrar sua verdadeira função dentro da sala de aula, descobrir os meios de chegar ao aluno, fazer as conexões certas, encontrar a verdadeira maneira de tornar as aulas atrativas e conectadas ao mundo do aluno, verdadeiramente significativas, enfim, um desafio.




    Concomitantemente à minha formação profissional o mundo mudava e as relações sociais rompiam fronteiras e o ambiente digital se expandia, suas janelas se abriam. O ciberespaço popularizava-se e nele desenvolviam-se novos meios interativos, novos repositórios de conteúdos para troca de dados e informações, novas formas de construção de conhecimento, interativos e colaborativos como nunca teria experimentado a humanidade. As primeiras redes sociais emergiam e tornavam-se realidade, uma nova prática social entre as pessoas, a virtualização acontecia.
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